	[image: image1.png]o
o

Lo




	

XII CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS
20 A 22 DE MAIO DE 2015 – POÇOS DE CALDAS – MINAS GERAIS





DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS FATORES DE RISCO AMBIENTAL EM COMUNIDADES LOCALIZADAS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO ATERRO SANITÁRIO DO AURÁ, ANANINDEUA – PARÁ.
(1)Thiago Lobato da Rocha; (2)Kelson do Carmo Freitas Faial; (3)Samara Cristina Campelo Pinheiro; (4)Elivan Rodrigues Vale; (5)Francisco Arimatéia dos Santos Alves; (6)Vanessa Bandeira da Costa; (7)Kleber Raimundo Freitas Faial; (8)Iracina Maura de Jesus 
(1) Assistente Técnico, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas, BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, thiagorocha@iec.pa.gov.br; (2) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, kelsonfaial@iec.pa.gov.br; (3) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, samarapinheiro@iec.pa.gov.br; (4) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, elivamvale@iec.pa.gov.br; (5) Pesquisador Colaborador, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, franciscosantos@iec.pa.gov.br; (6) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, vanessacosta@iec.pa.gov.br; (7) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, kleberfaial@iec.pa.gov.br; (8) Pesquisador em Saúde Pública, Seção de Meio Ambiente; Instituto Evandro Chagas; BR-316, Km 07, Levilândia, S/N, Ananindeua, Pará, iracinajesus@iec.pa.gov.br; 

RESUMO – A imensa quantidade de resíduos sólidos urbanos produzidos diariamente e sua destinação final têm sido motivo de preocupação dos órgãos de vigilância sanitária e ambiental no Brasil. A disposição desordenada de resíduos gera problemas ambientais em que estão inclusos os potenciais riscos de contaminação de águas superficiais e subterrâneas, o que acarreta consequências ao meio ambiente e à saúde pública, além dos impactos sociais relacionados à atividade. Os riscos de contaminação de corpos hídricos se dão em função do chorume produzido nas áreas de aterro, cuja composição pode conter altas concentrações de sólidos suspensos e compostos orgânicos metabolizados que contaminam as coleções hídricas que são utilizadas pela população do entorno para o consumo próprio. O depósito de Lixo Metropolitano de Belém (Estado do Pará) recebe o lixo das cidades de Belém, Ananindeua e Marituba e está localizado em uma área urbana da região metropolitana de Belém, facilitando o acesso e o estabelecimento de comunidades no entorno do aterro. O presente estudo utilizou os parâmetros coletados em pontos de amostragem localizados em duas comunidades que vivem nas proximidades do aterro sanitário do Aurá (Abacatal e Santana do Aurá) para verificar a presença de contaminação nos corpos hídricos subterrâneos sob a influência da área em comento, cujos dados poderão subsidiar medidas prioritárias para o destino dos resíduos sólidos na cidade de Belém e sua região metropolitana.
Palavras-chaves: Resíduos Sólidos. Aterro Sanitário. Lixão do Aurá. Águas Subterrâneas.

Introdução
O Depósito de Lixo Metropolitano de Belém, localizado em Santana do Aurá (localidade do bairro de Águas Lindas, no município de Ananindeua/PA), foi iniciado em 1991 com a proposta de projeto inicial de funcionamento em sua área de uma usina de reciclagem e compostagem além de um aterro sanitário (cuja estrutura não foi concluída). A área recebeu ao longo dos anos todo o lixo coletado das cidades de Belém, Ananindeua e Marituba de maneira desordenada e tornou-se uma grande área de depósito de resíduos sólidos a céu aberto, neste caso um lixão (BAHIA, 2006). 
A investigação sobre a qualidade das águas subterrâneas utilizadas pela população principalmente nas áreas adjacentes ao aterro sanitário é importante uma vez que servem ao abastecimento direto da população (MUCELIN; BELLINI, 2008). Além disso, o monitoramento do lençol freático pode ser um bom método para avaliar a eficiência do aterro em relação a sua operação e ao controle ambiental (CETESB, 2001). O monitoramento pode ser feito por meio da coleta de amostras em poços (boca aberta e artesiano) em que vários parâmetros devem ser considerados para uma melhor compreensão da qualidade da água, dentre os quais destacam-se: pH, condutividade, nitratos e coliformes fecais (CETESB, 2001).
O Aterro Sanitário do Aurá como é conhecido, acumula em sua proximidade diversas comunidades dentre as quais podemos citar Abacatal, Bom Jesus, Girassol, Santana do Aurá, Jardim das Oliveiras e Nova Vida. Para este estudo foram selecionadas as comunidades de Abacatal e Santana do Aurá, de modo que foram realizadas análises das águas subterrâneas (águas de poço boca aberta e artesiano), análises físico-químicas e biológicas, a fim de mensurar possíveis níveis de contaminação e poluição encontrados nestes compartimentos ambientais passíveis de serem afetados pelo chorume produzido no Aterro Sanitário do Aurá, além de seu impacto no ambiente e, consequentemente, na qualidade de vida da população adjacente a essa área de despejo.
Neste contexto, este estudo objetiva descrever os resultados da análise da água subterrânea de determinados pontos de coleta localizados em duas comunidades adjacentes ao Aterro Sanitário do Aurá no município de Ananindeua-Pará, de modo que se permita conhecer os possíveis níveis de contaminação do lençol freático pelo chorume, além de comparar os resultados físico-químicos e biológicos com os padrões de potabilidade de água de consumo segundo a Portaria n° 2.914 de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde.

Materiais e Métodos
A área do Aterro Sanitário do Aurá localiza-se às margens do Rio Aurá (do lado esquerdo) na comunidade de Santana do Aurá, entre as coordenadas UTM 790.450-W e 791.500-E; 9.844-500-N e 9.842.000-N, nos limites dos municípios de Belém e Ananindeua, distante cerca de 13 Km do centro de Belém (OLIVEIRA, 2012). O acesso ocorre pela Estrada do Aurá, a 4,5 km da Rodovia BR-316, estando localizada a cerca de 1,4 Km do lago Água Preta, cuja água é usada no abastecimento da região (LOPES et al, 2010).
Diversas comunidades próximas encontram-se sob influência da área do lixão: Abacatal (ABAC), Bom Jesus (BOJ), Girassol (GIR), Santana do Aurá (SAU), Jardim das Oliveiras (JOL) e Nova Vida (NOV). Para este estudo selecionamos duas comunidades quais sejam: Abacatal (ABAC), distante aproximadamente 2 Km do área do aterro, e Santana do Aurá (SAU), que ocupa parte da área definida para o aterro (Figura1).
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Figura 1. Localização das comunidades em torno do Aterro Sanitário do Aurá com destaque para Abacatal e Santana do Aurá (objetos deste estudo).
Fonte: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010.
A Comunidade Abacatal (ABAC) é caracterizada como uma população quilombola que vive com base na produção agrícola e criação de animais. Com cerca de 74 moradores, está localizada entre os igarapés Areacanga e Uriboquinha. Explora sistemas agroflorestais com supervisão da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER). Nesta comunidade foram selecionados 11 pontos de amostragens, compostos por poços artesianos e de boca aberta de acordo com a Tabela 1.
Tabela 1. Características dos pontos de amostragens na Comunidade Abacatal (ABAC) localizada em torno do Aterro Sanitário do Aurá. 

	Denominação dos Poços
	Características
	Profundidade
	Coordenadas

	ABAC-01
	Poço Boca Aberta
	~ 6 m
	S   1° 25’ 0,0.3”

W 48° 20’ 25.9”

	ABAC-02
	Poço Boca Aberta
	~ 2,5 m
	S  1° 25’ 16.0”

W 48° 20’ 13.1”

	ABAC-03
	Poço Boca Aberta
	~ 7,5 m
	S   1° 25’ 25.8”

W 48° 20’ 20.1”

	ABAC-04
	Poço Boca Aberta
	~ 9,5 m
	S   1° 25’ 29.6”

W 48° 20’ 25.4”

	ABAC-05
	Poço Artesiano
	~ 17 m
	S   1°  25’ 38.9”

W 48º 20’28.3”

	ABAC-06
	Poço Boca Aberta
	~ 2,5 m
	S  1° 25’ 43,3”

W 48° 20’ 36.0”

	ABAC-07
	Poço Artesiano
	~ 27 m
	S   1° 25’ 32,6”

W 48° 20’ 51,3”

	ABAC-08
	Poço Boca Aberta
	~ 12 m
	S  1° 25’ 28.6”

W 48° 20’ 56”

	ABAC-09
	Poço Artesiano
	~ 20 m
	S  1° 25’ 12.1”

W 48° 21’ 0,5.0”

	ABAC-10
	Poço Artesiano
	~ 18 m 
	S   1° 25’13.9”

W 48° 21’ 08.1”

	ABAC-11
	Poço Artesiano
	~ 20 m
	S   1° 24’ 53.7”

W 48° 21’ 39.4”


FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010

A Comunidade Santana do Aurá (SAU) possui estreita relação de renda com o aterro sanitário. A maioria dos moradores trabalha na catação do lixo, principalmente na primeira etapa do processo de reciclagem. O arranjo produtivo local utiliza tecnologia rudimentar, sem instrumentos, aparelhos ou máquinas. O armazenamento do lixo é feito nos quintais das moradias e repassado para o transportador, diretamente nas residências ou em barracões. Para esta comunidade foram estabelecidos 9 pontos de coleta (tabela 2)
Tabela 2. Características dos pontos de amostragens na Comunidade Santana do Aurá (SAU), localizada em torno do Aterro Sanitário do Aurá. 

	Denominação dos Poços
	Características
	Profundidade
	Coordenadas

	SAU 01
	Poço Artesiano
	~ 24 m
	S  1º 24’ 59.5”

W 48º 22’ 43.9”

	SAU 02
	Poço Boca Aberta
	~ 8 m
	S  1° 25’ 03.1”

W 48º 22’ 49.0”

	SAU 03
	Poço Boca Aberta
	~ 6 m
	S  1° 25’ 01.9”

W 48º 22’ 53.2”

	SAU 04
	Poço Boca Aberta
	~ 4,5 m
	S   1° 25’ 01.3”

W 48º 22’ 57.2”

	SAU 05
	Poço Boca Aberta
	~ 8 m
	S  1° 24’ 59.5”

W 48º 22’ 56”

	SAU 06
	Poço Boca Aberta
	~ 9 m
	S   1° 24’ 56.2”

W 48º 22’ 56.8”

	SAU 07
	Poço Artesiano
	~ 18 m
	S   1° 24’ 55.5”

W 48º 22’ 56”

	SAU 08
	Poço Artesiano
	~ 12 m
	S   1° 24’ 53.1”

W 48º 22’ 56”

	SAU 09
	Poço Boca Aberta
	-
	S   1° 24’ 57.27”

W 48º 22’ 48.54”


FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010.
Os parâmetros físico-químicos da água medidos foram: pH, condutividade elétrica, temperatura e sólidos totais dissolvidos (STD). Essas determinações foram realizadas in situ, utilizando o equipamento HI9828 da HANNA®, previamente calibrado antes da sua utilização (LIMA et al, 2007).
Nas análises físico-químicas no laboratório da Seção de Meio Ambiente (SAMAM) do Instituto Evandro Chagas (INSTITUTO EVANDRO CHAGAS), as amostras destinadas para as análises de cor aparente, turbidez e sólidos totais em suspensão (STS) foram analisadas por métodos analíticos empregados para a determinação dos parâmetros analisados, obedecendo aos procedimentos e recomendações descritas no Standard Methods for Examination of Water and Wastewater (APHA/AWWA/WEF, 1998).
Para análises dos íons N-NH3, N-NO2, N-NO3, dureza (na forma de CaCO3 e MgCO3) e Cl-, as amostras foram filtradas em um filtro da marca Millipore de poro 0,45µm e em seguida analisadas via cromatografia de íons, em um sistema ICS2000 DUAL (DIONEX, USA) para a determinação de ânions, em conformidade com as recomendações do fabricante e orientações do Standard Methods for Examination of Water and Wastewater (APHA/AWWA/WEF, 1998)
No que se refere às análises microbiológicas realizadas no laboratório, foi determinado nas amostras o número mais provável (NMP) de coliformes termotolerantes e Escherichia coli, através de uma modificação na técnica do substrato cromogênico definido e ONPG-MUG, que consistiu em incubar as cartelas QUANTI-TRAY em banho maria com temperatura constante de 44,50º C (COLLILERT/QUANTI-TRAY®) de acordo com as recomendações do fabricante e do Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA/ AWWA/WEF, 1998). Este método é utilizado para detecção, confirmação e quantificação de coliformes termotolerantes e Escherichia coli simultaneamente em amostras de água.
Resultados e Discussão
Na comunidade Abacatal (ABAC), os resultados das análises dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos, realizados nas amostras de água de consumo (água de poços), durante o mês de outubro de 2010 encontram-se listados nas Tabelas 03 a 04.
Tabela 3. Resultados das variáveis físico-químicas da Comunidade Abacatal e padrões de potabilidade de água de consumo segundo a Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 – Ministério da Saúde.

	VARIÁVEIS
	UNID.
	P01
	P02
	P03
	P04
	P05
	P06
	P07
	P08
	P09
	P10
	P11
	Port. 2.914/11 MS

	pH*
	-
	4,48
	4,38
	4,13
	4,18
	4,07
	4,21
	4,22
	4,21
	4,23
	3,94
	3,87
	6-9,5

	Temperatura *
	C
	27
	27
	27
	26
	27
	26
	28
	27
	29
	27
	28
	Amb.

	Condutividade*
	S/cm
	15
	55
	17
	16
	30
	19
	17
	28
	15
	34
	30
	-

	TDS*
	mg/L
	7
	28
	8
	8
	15
	9
	9
	14
	7
	17
	15
	1000

	Salinidade*
	mg/L
	0,01
	0,02
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	-

	Turbidez**
	UNT
	4
	2
	1,5
	10
	1
	7
	5
	15,5
	3,5
	4,5
	3,5
	5

	STS**
	mg/L
	6
	2,5
	0,5
	8,5
	2
	6,5
	4
	12
	5
	3,5
	4
	-

	Cor aparente**
	uH
	36,5
	1
	17,5
	83
	16
	50,5
	32,5
	92
	12,5
	16
	15,5
	15

	N-nitrato***
	mg/L
	1,91
	18,5
	2,10
	1,80
	6,07
	2,08
	2,49
	4,65
	14,5
	8,81
	15,1
	10

	N-nitrito***
	mg/L
	<LD
	<LD
	0,04
	0,04
	0,05
	0,05
	0,05
	0,05
	<LD
	<LD
	<LD
	1

	N-amoniacal***
	mg/L
	0,28
	0,26
	0,46
	0,57
	0,62
	0,73
	0,40
	0,46
	0,59
	0,30
	0,27
	1,5

	Sulfato***
	mg/L
	2,72
	2,33
	3,37
	3,87
	4,33
	4,32
	3,13
	4,02
	2,74
	2,53
	2,65
	250

	Cloro Livre**
	mg/L
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	0,2-2

	Cloreto***
	mg/L
	6,11
	6,65
	6,39
	7,14
	10,3
	8,48
	6,28
	9,42
	5,76
	5,08
	5,80
	250

	Fluoreto***
	mg/L
	1,05
	1,26
	1,53
	1,65
	1,83
	1,47
	1,14
	1,38
	0,84
	0,75
	1,25
	1,5

	Dureza***
	mg/L
	5,06
	6,41
	6,46
	7,56
	8,99
	8,09
	7,16
	7,63
	13,3
	9,70
	8,31
	500

	Brometo***
	mg/L
	0,08
	0,05
	0,09
	0,09
	0,10
	0,10
	0,09
	0,10
	0,06
	0,07
	0,07
	-


STS:sólidos totais em suspensão; TDS: sólidos totais dissolvidos, LD: limite de Detecção; NA-Não Analisado; * Método Potenciométrico; ** Método Espectrofotométrico; *** Cromatografia Iônica

FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010

Em todos os pontos de amostragem os valores de pH encontram-se fora da faixa recomendada para água de consumo humano estabelecida pela Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 – MS. Nos pontos de amostragem P04, P06 e P08 os valores de turbidez estão acima do valor máximo permitido pela referida portaria. 

Os resultados de cor aparente, nos pontos P01, P03, P04, P05, P06, P07, P08, P10 e P11; N-nitrato nos pontos P02, P09 e P10 e fluoreto nos pontos P03, P04 e P05 indicam valores superiores ao valor preconizado pela Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 – MS.
Tabela 4. Resultados Microbiológicos na comunidade quilombola Abacatal (ABAC) e padrões de potabilidade de água de consumo segundo a Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 – MS.

	
	N
	%

	CT + EC +
	10
	90,91

	CT + EC -
	1
	9,09

	CT - EC -
	0
	0,00

	Total
	11
	100,00


CT + EC +: Presença de C. totais e C. termotolerante e/ou Escherichia coli :Condições impróprias para consumo; CT + EC –: Presença de C. totais e ausência de C. termotolerante e/ou Escherichia coli: Baixa qualidade sanitária; CT – EC –: Ausência de C. totais e C. termotolerante e/ou Escherichia coli : Ótimas condições Para consumo.

FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010.
Na comunidade Abacatal, 90,91% (10/11) das amostras de água de poço apresentaram coliformes totais, coliformes termotolerantes e/ou E.coli, caracterizando condições impróprias para consumo humano.

Somente uma amostra (9,09%) apresentou contaminação por coliformes totais, evidenciando condições sanitárias precárias, nesta situação a presença de coliformes totais demanda uma investigação acerca da origem da ocorrência desta contaminação e a fim de tomar providências imediatas de caráter corretivo e preventivo, realizando em seguida nova análise de coliformes conforme as orientações estabelecidas pela Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 - MS. 

Ressalte-se que nenhuma das amostras analisadas apresentaram condições próprias para consumo na comunidade Abacatal.

Na comunidade Santana do Aurá (SAU) os resultados obtidos nas análises da água de consumo (água de poços) - variáveis físico-químicas da água e microbiológicos estão apresentados nas tabelas 05 a 06, respectivamente.
Tabela 5. Resultados das variáveis físico-químicas dos pontos de amostragens localizados na Comunidade Santana do Aurá (SAU) e padrões de potabilidade de água de consumo segundo a Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 – MS.
	VARIÁVEIS
	UNID.
	P01
	P02
	P03
	P04
	P05
	P06
	P08
	P09
	Port. 2.914/04 MS

	pH*
	-
	4,72
	5,08
	4,48
	3,64
	4,48
	4,29
	4,59
	4,89
	6-9,5

	Temperatura *
	C
	27
	27
	27
	28
	28
	28
	28
	29
	Amb.

	Condutividade*
	S/cm
	55
	189
	41
	445
	263
	657
	177
	52
	-

	TDS*
	mg/L
	28
	95
	20
	223
	131
	329
	89
	26
	1000

	Salinidade*
	mg/L
	0,02
	0,09
	0,02
	0,21
	0,12
	0,32
	0,08
	0,02
	-

	Turbidez**
	UNT
	1
	6
	3
	151
	9
	8
	3
	2
	5

	STS**
	mg/L
	<LD
	3
	0
	38
	9
	8
	1
	2,5
	-

	Cor aparente**
	uH
	0
	26
	10
	21
	45
	43
	12
	25
	15

	N-nitrato***
	mg/L
	1,91
	18,5
	2,10
	1,80
	6,07
	2,08
	2,70
	5,51
	10

	N-nitrito***
	mg/L
	0,05
	0
	0,06
	0,04
	0,05
	0,01
	0,06
	0,05
	1

	N-amoniacal***
	mg/L
	0,83
	0,36
	0,77
	2,78
	0,33
	0
	0,11
	0,13
	1,5

	Sulfato***
	mg/L
	12,2
	6,29
	3,84
	72,3
	6,37
	12,6
	6,82
	6,82
	250

	Cloro Livre**
	mg/L
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	NA
	0,2-2

	Cloreto***
	mg/L
	16,5
	17,2
	12,2
	89,2
	86,9
	218
	58,5
	19,0
	250

	Fluoreto***
	mg/L
	2,24
	0,91
	1,65
	2,72
	2,33
	1,06
	2,25
	3,42
	1,5

	Dureza***
	mg/L
	11,7
	18,3
	10,2
	33,2
	21,8
	6,97
	15,7
	14,9
	500

	Brometo***
	mg/L
	0,14
	0,13
	0,09
	0,35
	0,33
	0,40
	0,19
	0,15
	-


STS: sólidos totais em suspensão; TDS: sólidos totais dissolvidos, LD: limite de Detecção; NA-Não Analisado; * - Método Potenciométrico; ** - Método Espectrofotométrico; ***- Cromatografia Iônica.
FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010.
Verifica-se que nos resultados obtidos para a variável pH, todos os pontos de amostragem mostraram-se abaixo da faixa recomendada pela Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 - MS, para consumo humano.

Para os resultados obtidos nos seguintes parâmetros: turbidez (pontos P02, P04, P05 e P06); Cor aparente (P02, P04, P05, P06 e P09); N-nitrato (ponto P02), e N-amoniacal (ponto P04) estão acima do valor estabelecido pela referida Portaria. Os resultados de N-nitrato mostram-se sempre maiores que os de N-nitrito e de N-amoniacal, podendo indicar uma eventual influência natural. 

Tabela 6. Resultados Microbiológicos na comunidade Santana do Aurá (SAU) e padrões de potabilidade de água de consumo segundo a Portaria no 2.914 de 12/12/2011 - MS
	
	N
	%

	CT + EC +
	6
	75,00

	CT + EC -
	0
	0,00

	CT - EC -
	2
	25,00

	Total
	8
	100,00


CT + EC + : Presença de C. totais e C. termotolerante e/ou Escherichia coli :Condições impróprias para consumo; CT + EC – : Presença de C. totais e ausência de C. termotolerante e/ou Escherichia coli: Baixa qualidade sanitária; CT – EC – :  Ausência de C. totais e C. termotolerante e/ou Escherichia coli : Ótimas condições Para consumo.
FONTE: Relatório INSTITUTO EVANDRO CHAGAS-SAMAM 006/2010.
Em Santana do Aurá, 75% (6/8) das amostras de água de poço apresentaram coliformes totais, coliformes termotolerantes e/ ou E.coli, caracterizando condições impróprias para consumo humano. Apenas duas amostras analisadas (25%) apresentaram condições próprias para consumo na comunidade Santana do Aurá.

Os resultados demonstram nas analises físico-químicas que os valores de pH encontrados em todas as amostras estão fora da faixa recomendada pela Portaria nº 2.914 de 12/12/2011 - MS (6 – 9,5) nas áreas das duas comunidades analisadas, isto pode dever-se às características peculiares dos aquíferos amazônicos, onde a leve acidez da água é considerada normal. 
Os teores de Nitrato (N-NO3) encontrados na água subterrânea em ambas as comunidades podem ser indicadores de contaminação proveniente principalmente de fontes antrópicas. É importante salientar inclusive que, a partir dos estudos realizados por Alaburda e Nishihara (1998), passou-se a considerar como indicativo de contaminação por atividades antropogênicas o valor de 3mg L-1 N-NO3, de modo que 63,63% das amostras analisadas enquadram-se nesta situação.

Conclusões
Conforme os resultados obtidos, foi possível observar a presença de  indicadores de contaminação microbiológica dos compartimentos ambientais estudados. 
O estudo dos níveis de contaminação e poluição ambiental em uma área de despejo de lixo urbano e de sua consequente ação sobre a saúde da população vizinha é apenas um dos enfoques a ser dado a uma questão maior que envolve problemas de natureza social, ambiental, sanitária, política e econômica. Entretanto, esses estudos demonstram que as questões relacionadas com o lixo devem constar na lista de prioridades das autoridades responsáveis, em virtude dos efeitos sobre as populações envolvidas.
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